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			Uma geração que fora à escola em bondes puxados por cavalos se encontrou, subitamente, em uma paisagem onde tudo se alterara e nada permanecia igual ao que fora antes – exceto as nuvens e, debaixo delas, em meio a explosões, o frágil e minúsculo corpo humano.

			Walter Benjamin 

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Em 1915, José Oswald de Souza Andrade e Guilherme de Andrade e Almeida iniciam, a quatro mãos, a composição de Mon coeur balance e Leur âme pelos bares e cafés paulistanos.

			A primeira peça passa-se em um hotel luxuoso de uma das praias mais elegantes de São Paulo à época, o Guarujá. Há um fio de enredo que liga as três personagens principais: Marcela, considerada uma flirting-girl, transita entre o amor de Gustavo, um jovem blagueur, e seu amigo mais velho, Luciano. O conflito ocorre quando, no terceiro ato, Gustavo descobre que o amigo também ama Marcela, enquanto esta afirma que, entre os dois, seu coração balança e some fisicamente de cena até o fim da peça. As demais personagens gravitam em torno delas e são reflexos do contexto interno paulista, de afirmação “cosmopolita”, e externo, essencialmente em relação à Primeira Guerra Mundial: mãe de Marcela; Helena, uma adolescente de 16 anos; um médico; um bacharel; um coronel; um jornalista, um fazendeiro; uma exilada belga; uma cantora italiana; um inglês; uma família inglesa; garçons, carregadores e o universo da praia.

			A segunda transita entre uma faustuosa casa em Higienópolis, bairro paulistano e elitizado, uma garçonnière, uma sala de fumar de um grande clube requintado da cidade e uma casa de campo. Há novamente um triângulo amoroso, entretanto não mais no plano mental, como em Mon coeur balance, mas a tradicional história de marido, mulher e amante, assunto recorrente em peças teatrais dessa fase. Natália é casada com George, tem um caso amoroso com Gastão e foge com um caixeiro viajante. O casal, ligado pelos laços do matrimônio, possui duas filhas: Emma, mais velha, e Carlotinha, levada por sua mãe ao sumir. Os dois homens se enfurecem, separadamente, pela impossibilidade de possuir a mulher amada por inteiro, gerando discussões de caráter romântico, psicológico e filosófico. Entre as personagens secundárias, há: um filósofo, um “bom burguês” e seu filho, um padre, um criado japonês, dois clubmen, um garçom, um carregador, clientes e criados.

			A esta época, os autores, esses “homens sem profissão”1, de mesma idade, haviam passado pelas mais tradicionais instituições de ensino paulistas – sendo colegas de classe no ensino ginasial –, incluindo a Faculdade de Direito de São Paulo, e lutavam por serem reconhecidos com sua incipiente produção intelectual e literária. Guilherme de Almeida publicara algumas de suas poesias em jornais, Oswald de Andrade atuava como crítico de teatro no Diário Popular e ambos publicavam em O Pirralho, fundado por Oswald de Andrade.

			A cidade de São Paulo, berço dos autores, passava por diversas mudanças em sua fisionomia: crescente industrialização, expansão urbana, surto imigratório, ampliação dos espaços de sociabilidade, dentre outras questões que inseriam a capital paulista na modernidade. O culto à modernidade e seu significado simbólico, em oposição ao atraso representado pelo velho mundo rural, era utilizado pela elite intelectual e política – que diversas vezes se confundem ou se complementam – como forma de impor sua representatividade em âmbito nacional por meio de uma identidade paulista que não se distinguia da deia de nacionalidade brasileira.

			Tais questões geraram estudos geográficos, etnológicos, sociais, historiográficos, entre outros, que chegaram à literatura, entre outras obras artísticas e intelectuais do período. Incutida nesse panorama, a ideia de uma capital paulista cosmopolita se fazia presente entre as discussões e criações, notadamente baseadas em paradigmas e produções intelectuais e artísticas europeias, especialmente francesas.

			Todas essas transformações ocorridas em São Paulo em fins do século XIX e início do século XX, somadas ao reflexo proporcionado pela Primeira Guerra Mundial, alteraram os modos de percepção das pessoas, gerando mudanças também nas artes.

			Para tornar-se um intelectual reconhecido no Brasil deste período, havia a necessidade de enquadrar-se nos moldes da Academia Brasileira de Letras, representada por Machado de Assis, Olavo Bilac e Coelho Neto. Entretanto, tal postura recaía sobre a limitação da liberdade e da autonomia artística individual, que poderia ser requerida a partir do momento em que o artista possuísse maneiras de sobreviver independentes do trabalho intelectual, ou seja, pertencesse a uma elite e possuísse rede de sociabilidade que o permitisse questionar a literatura oficial e propor uma renovação, assim como rupturas estéticas, como é o caso dos autores aqui apresentados.

			O ambiente teatral paulista, ainda incipiente em relação ao Rio de Janeiro, recebia peças cariocas e europeias em grande quantidade, mas passou-se a exigir um teatro exclusivamente produzido por dramaturgos da cidade. De um lado, então, tínhamos teatros bairristas – a presença de imigrantes italianos contribuiu enormemente para a produção teatral da época –, caipiras, regionalistas e, de outro, a visita constante de grandes companhias estrangeiras.

			Com o grande sucesso do teatro rápido e musicado, alguns intelectuais passaram a reclamar uma produção teatral paulista ligada aos padrões europeus de gosto burguês. Os autores admiravam o trabalho do carioca João do Rio, que foi uma figura importante nesse cenário, produzindo tanto estudos de caráter social quanto peças que abarcavam a sociedade burguesa.

			O panorama da produção literária brasileira nesta fase transita entre diversas correntes, com a marcada presença do romantismo, do naturalismo, do parnasianismo e do simbolismo. As peças guardam relações diretas e indiretas com as características dessas escolas, mas sua composição está intimamente ligada ao simbolismo/decadentismo: dividida em quatro atos, lenta, com andamento vagaroso de delicadeza, o uso de metáforas, paradoxos, sinestesia, entre outras características próprias desta produção.

			O ambiente político nacional, instável devido à recente proclamação da República e dominado pelas antigas elites rurais, atraem os intelectuais, que trazem para si a responsabilidade de propor novos rumos para o Brasil e para São Paulo. Mesmo que a numerosa massa estivesse excluída dos processos políticos decisórios, havia certo clima de esperança, incentivando a ação militante, especialmente anarquista, contribuindo para modificações sofridas nos domínios da instrução pública, vida artística e literária. Tais propostas, embora divergentes em sua ideologia e seu modelo de ação, guardavam um ponto em comum: reconstruir a nação, criar um homem novo, reciclar os valores culturais e modernizar a nação e o Estado. Assim, era intensa a busca dos sentidos do Brasil: progresso versus atraso; urbano versus rural; internacional versus nacional; “civilização” versus província.

			Dessa maneira, inseridos neste contexto interno e externo, claramente influenciados por intelectuais europeus, adoradores da literatura teatral que se fizeram presentes em sua formação – como Shakespeare – e baseados em Maeterlinck, Bernstein, Bataille, Baudelaire e João do Rio, os autores produziram a partir das condições a eles apresentadas e por eles selecionadas como armas de luta pela reconstrução nacional e paulista pela via artística.

			Entretanto, as obras não encontraram espaço para serem montadas – apenas um ato de Leur âme foi apresentado por Suzanne Deprès no teatro municipal. A crítica jornalística foi, em sua maioria, elogiosa às peças, que eram lidas para grupos de amigos em redações de jornais e cujo maior questionamento consistia em depreciá-las por terem sido escritas em francês em meio à exaltação do nacionalismo. O próprio Oswald de Andrade comenta que, quando apresentado um ato de Leur âme, a peça foi recebida com a maior e mais justa indiferença do público e da crítica.

			Até hoje críticos e estudiosos consideram as peças como fracasso, como obras menores dos autores e desvios literários por não reconhecerem nelas os aspectos que se tornaram uma constante nas obras futuras de Oswald de Andrade e de Guilherme de Almeida. Entretanto, este estudo não requer apenas o resgate de um projeto literário recebido de forma injusta pela crítica, mas pretende determinar as facetas de sua composição, assim como resgatar os dilemas vivenciados pelos autores em uma época de impasses intelectuais, estéticos e ideológicos.

			Esta pesquisa não se liga aos estudiosos que as consideram menos importantes no conjunto da obra dos autores, mas ao balanço de seu significado literário a partir de sua natureza híbrida. Para tal, a abordagem aqui usada insere-se no campo multidisciplinar e multiteórico, beneficiando-se dos métodos da História social e da cultura, da teoria literária, da filosofia e da psicologia. Assim, levam-se em consideração os aspectos estéticos e formais, fundindo texto e contexto em uma análise histórica.

			A crítica contemporânea diz que nas peças não pode ser encontrado nada que revele a virilidade questionadora de O Rei da Vela, de O Homem e o Cavalo e de A Morta, assim como dos romances sociais de Oswald de Andrade. Esta afirmação é por este autor questionada, pois acredita-se que as peças foram analisadas superficialmente, não levando em consideração sua marca mais enfática, o simbolismo, assim como as ideias de intelectuais nacionais e internacionais que estão presentes em meio à construção do texto e impressas na construção das personagens e dos diálogos.

			É fato que não existem, nas peças, discursos e críticas diretas que lembrem a “trilogia da devoração”, mas estes aspectos vêm à tona ao considerarmos a simbologia empregada pelos autores: complementar certa ideia de uma personagem com uma música citada, questionar aspectos patriarcais a partir de um quadro, de uma história, de uma obra, que são apenas citadas e que sugerem a crítica. Entretanto, este aspecto também leva à consideração que as peças foram escritas para um pequeno grupo elitizado culturalmente, haja vista que na criação de símbolos podem referir-se a uma ilha europeia, a textos de Goethe, a obras de Baudelaire, a quadros de Watteau, à mitologia, a óperas, enfim, elementos distantes da realidade cultural da maioria da sociedade brasileira da época.

			Assim, as peças analisadas oferecem o exemplo de uma criação literária que extrapola marcos estanques.

			Diversas são as questões colocadas, de início, que causam dúvidas e até estranheza em relação a estas informações.

			Primeiramente, como apreciadores de literatura e de teatro, é inevitável questionar sobre a relação entre os dois autores, já que são figuras que se distanciam se pensarmos em sua trajetória intelectual – o “girondino” e o “jacobino” do modernismo2 –, mas que guardam proximidade quando considerados em termos sociológicos.

			Outra questão que se impõe refere-se ao fato de que, em pleno fervor nacionalista, as peças tenham sido escritas em francês – peculiaridade condenada pela crítica nos jornais pesquisados –, o que leva à reflexão sobre esta característica francófona das elites brasileiras, já em declínio em 1916, mas persistentes ao ponto de se fazerem presentes nas obras. Interligado a este aspecto, há de se considerar a exaltação do cosmopolitismo pelos grupos “pré-modernistas”3 em relação à cidade de São Paulo como um dos elementos definidores do paulista que, em muitos momentos, é considerado como responsável pela definição da nacionalidade brasileira.

			Para tal, um retrocesso às transformações pelas quais passava a cidade de São Paulo se torna necessário, assim como a discussões acerca da nacionalidade e da paulistanidade na historiografia, na literatura e no teatro. Da mesma forma, é fundamental discutir sobre as possibilidades de se inserir no meio intelectual encontradas na época, relacionando os autores ao contexto e identificando suas visões acerca da nacionalidade incutidas em suas lutas literárias pela brasilidade. Também será traçado um panorama sobre a produção teatral no Brasil e em São Paulo, a ligação dos autores a essa arte ao longo de suas carreiras e comparações entre a memória individual, ficção e crítica social.

			Por fim, há a análise da crítica jornalista em relação às obras, um resgate da presença francesa no Brasil e nas peças, assim como considerações acerca do ser homem/ser mulher no período tratado, o que nos levou a considerar as personagens femininas dos teatros a partir do conceito de mulher fatal empregado na literatura europeia do século XIX e sua transposição para o país em sua versão abrasileirada.

			

			
				
					1	 MICELI, Sérgio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

				

				
					2	Termos cunhados por: Tristõa de Athayde, “Estudos: 1925”, Estudos Literários, vol. I. 

				

				
					3	O termo “pré-modernismo” foi cunhado por Tristão de Athayde para designar os escritores contemporâneos do neo-parnasianismo, entre 1910 e 1920 Ver: COELHO, Joaquim Francisco. Manuel Bandeira pré-modernista. Instituto Nacional do Livro, 1982. 
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			SÃO PAULO ENTRA NA MODERNIDADE

			Mon coeur balance e Leur âme foram escritas entre 1915 e 1916, período em que a Primeira Guerra Mundial afetava física e psicologicamente diversos países. No Brasil, a recente implantação de República, somada aos reflexos da Grande Guerra, como o nacionalismo, geraram a necessidade de busca de uma identidade que aglutinasse todos os brasileiros em torno da nação. A cidade de São Paulo também passava por diversas transformações em sua fisionomia e sociabilidade, com a crescente urbanização proporcionada por investimentos do rico setor cafeeiro, além do grande contingente de estrangeiros que chegavam quase que diariamente à capital paulista. Neste estado, que até então tivera pouca importância na economia e na política nacional, as elites paulistas passaram a exigir maior visibilidade e participação.

			Mon coeur balance se passa em um hotel de uma praia elegante de São Paulo na época, Guarujá, e entre suas personagens são encontrados diversos estrangeiros, além de um médico, um bacharel, um coronel e um jornalista. Em Leur âme, a história tem início em uma “casa rica” do bairro Higienópolis, passando por uma garçoniere, por um grande clube elegante e terminando em uma casa de campo no subúrbio da cidade, e tem como personagens um filósofo vegetariano, um bom burguês com seu filho, um padre e alguns estrangeiros.

			Dessa forma, por se tratarem de peças que foram publicadas em 1916, escritas em meio a bares e cafés paulistanos por Oswald de Andrade e Guilherme de Almeida, passarem-se em espaços exclusivamente urbanos e paulistanos, e caracterizarem diversos personagens pela nacionalidade ou por tipos sociais, há a necessidade de resgatar a história da cidade em sua fase de reconfiguração de diversos setores da vida paulistana.

			1.1 Ideário da nacionalidade paulista

			A questão nacional brasileira pode ser encontrada a partir da intensificação dos movimentos contestatórios ao domínio metropolitano ocorridos no século XVIII. Todavia, foi a partir da abolição da escravidão (1888) e da Proclamação da República (1889) que a discussão assume caráter de urgência. Dessa maneira, as instituições intelectuais saíram em busca de características e especificidades brasileiras positivas a fim de construir laços de pertencimento capazes de difundir um sentimento de brasilidade que agregasse todos os cidadãos em torno da nação, fato que se ampliou com a deflagração da Primeira Guerra Mundial, com as principais potências industriais inseridas na corrida pela hegemonia mundial.

			Nesta empreitada, intelectuais brasileiros deram início a um processo de organização, nem sempre consciente, de quesitos necessários para se forjar uma unidade e consciência nacional a partir de elementos como o mapa, o censo e o museu, assim como investigaram a história, a geografia, a literatura, a gramática, a etnia, símbolos, hinos, organização econômica e social, instituições políticas, sistema educacional e de saúde.

			Em um primeiro momento, com a geografia como mestra, o território foi apresentado como orgulho nacional devido à localização privilegiada do país, a fertilidade de suas terras, a amenidade de seu clima, a exuberância de suas matas, a beleza de suas praias, o número de portos, a força das cachoeiras, entre outros aspectos que percorriam cotidianamente os jornais e as revistas, livros didáticos e ensaísticos4.

			Neste contexto, em que cada pedaço do mundo era disputado pelas potências internacionais, foi necessário delimitar e fortalecer a segurança das fronteiras, mapear recursos naturais, tirar proveito da fertilidade do solo e da energia dos rios; enfim, o conhecimento geográfico foi usado como guia para orientar a elaboração de políticas públicas.

			Surgiu, então, no início do século XX, uma vertente do nacionalismo intitulada ufanista, com a exaltação das qualidades naturais da terra e das três raças originárias, o português, o índio e o negro, dando esperanças positivas para um futuro do país.

			Entretanto, a geografia precisaria de sua principal aliada, a história, para apresentar um conjunto verossímil e coerente de feitos históricos capazes de gerar no indivíduo orgulho de pertencer ao país, ou seja, a história ficou encarregada de promover a narrativa dos grandes feitos que assegurassem a posse das terras. Dentre os eventos que ganharam destaque, é válido citar a expulsão dos holandeses de Pernambuco, a derrota dos movimentos separatistas, a guerra do Paraguai e, fundamentalmente, o movimento das bandeiras.

			Embora a grande fração de representações históricas de São Paulo tenha se iniciado no final do século XIX, alcançando o auge nas duas primeiras décadas do século XX, a figura do bandeirante começara a ser analisada, em sua matriz histórica, desde o século XVIII, com Frei Gaspar da Madre de Deus e Pedro Taques de Almeida Paes Leme, representantes das elites paulistas e defensores dos habitantes da cidade de São Paulo contra a chegada dos reinóis, que ameaçavam sua posição dominante5. Taques deu ênfase aos feitos paulistas em relação às conquistas territoriais e militares ocorridas nos dois primeiros séculos da colonização, ou seja, imputava-se o valor da valentia na guerra como valor pessoal e hereditário a fim de justificar sua elevação ao estamento da nobreza e privilégios concedidos aos seus representantes. Entretanto, fazer parte da nobreza não significava ter posses materiais, mas valores comportamentais próprios, chegando a representar os paulistas de 1600 como cavaleiros medievais.

			Já Frei Gaspar dá especial atenção aos feitos dos mamelucos, que teriam desafiado uma natureza brutal, passando fome, frio, enfrentando doenças, mas que mesmo assim teriam conseguido seus intentos. Entretanto, a justificativa para que os mamelucos tenham conseguido todas as suas conquistas advém do fato de eles terem em si a união das qualidades do europeu e do índio, ou seja, a inteligência e a resistência, resultado da miscigenação das etnias.

			Augustin de Saint-Hilaire, botânico e naturalista, hipoteticamente influenciado pela leitura histórica paulista, declara que estes seriam uma “raça de gigantes”, e essa caracterização fará parte das justificativas e argumentações de muitos intelectuais e membros das elites de São Paulo por muito tempo.

			Durante o século XIX, São Paulo possuía pouca importância na vida política e econômica do império, o que começará a mudar a partir do último quartel do século devido à expansão do café, transformando-o em uma das mais importantes e promissoras regiões brasileiras. Entretanto, sua pujança econômica não correspondia à sua força política, gerando certo ressentimento da elite política local. Com o movimento republicano, lideranças políticas paulistas aumentaram seu poder e formas de ação, lutando para implantar, como projeto político, uma federação com autonomia estadual, o que permitiria, segundo eles, maior desenvolvimento do Estado. Incutido neste plano político, estaria um projeto de hegemonia estadual, que deveria caber ao Estado sustentar economicamente a nação.
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